
ANÁLISE DA TAXA DE MORTALIDADE POR HEMORRAGIA PÓS-PARTO POR 

FAIXA ETÁRIA EM CADA REGIÃO DO BRASIL DE 2019 A 2021 

 

Introdução: A hemorragia pós-parto é a principal causa de mortalidade materna em 

países subdesenvolvidos, como o Brasil (MAYAN et al., 2018). Ela ocorre em até 2% 

das puérperas, e, além da mortalidade, acarreta morbidade e sequelas (ALVARES, 

2019). Diante disso, é fundamental o manejo correto desta condição para reduzir a 

mortalidade materna. Objetivo: Descrever a distribuição da taxa de mortalidade por 

hemorragia pós-parto nas regiões do Brasil de 2019 a 2021 para cada faixa etária. 

Método: Este é um estudo ecológico descritivo, transversal, com dados do Sistema de 

Informações de Saúde (TABNET), na aba Morbidade Hospitalar do SUS Geral por 

Local de Residência, abrangendo “Brasil por região”. Para a variável “linha”, foi 

escolhido “região”; para coluna, “faixa etária”; e, para conteúdo, “taxa de mortalidade”. 

O período selecionado foi janeiro de 2019 a dezembro de 2021, e foi selecionada 

“hemorragia pós-parto” na Lista de Morbidades do CID-10. Resultados: A taxa de 

mortalidade por hemorragia pós-parto no Brasil de 2019 a 2021 foi de 0,96. A taxa 

neste período foi maior na região Sul, com 1,24, e na faixa etária de 45 a 49 anos, 

com 3,45. Na região Norte, a faixa etária com maior taxa de mortalidade foi a de 35 a 

39 anos, com 2,13; no Nordeste, foi a de 30 a 34 anos, com 1,69; no Sudeste, foi a de 

40 a 44 anos, com 4,47; na região Sul, foi a de 45 a 49 anos, com 14,29; por fim, no 

Centro-Oeste, foi a de 40 a 44 anos, com 8. Conclusão: Desse modo, este estudo 

explicitou as disparidades entre as taxas de mortalidade por hemorragia pós-parto 

entre as regiões do Brasil e entre as faixas etárias, sendo maior na região Sul e na 

faixa etária de 35 a 49 anos. 
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